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“SER SOLIDÁRIO É 
EXERCER A HUMANIDADE”

foto: adonis guerra

Metalúrgicos do ABC arrecadam 20 toneladas de alimentos, produtos de 
higiene e limpeza. Presidente Lula também levou suas doações. Campanha 

segue nas fábricas e no drive thru na Regional Diadema dia 24. 
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Além das doações 
feitas no drive thru 

solidário, valores 
arrecadados nas 

fábricas serão 
convertidos 

em alimentos 
e produtos 

de higiene. A 
campanha continua

METALÚRGICOS DO ABC ARRECADAM 20 TONELADAS DE 
ALIMENTOS PARA AJUDAR A MATAR A FOME DA POPULAÇÃO

Os metalúrgicos e as metalúr-
gicas do ABC não mediram 
esforços para ajudar a po-

pulação mais vulnerável que teve sua 
situação econômica agravada durante 
a pandemia. A categoria, mais uma 
vez, se mostrou solidária e lotou a Sede 
de alimentos, produtos de higiene e 
limpeza durante o drive thru solidário 
realizado no último sábado, 17.  

Foram doadas por volta de 20 to-
neladas, além dos valores que estão 
sendo arrecadados nas fábricas e serão 
convertidos também na compra desses 
produtos. 

O presidente Lula marcou presença 
e levou suas doações até o Sindicato. 
Ele lamentou que em 2021 ainda seja 

necessária essa mobilização, sendo 
que a Brasil havia saído do Mapa da 
Fome. 

“A fome não é um fenômeno da 
natureza, este país tem terra, tem ca-
pacidade de produção. A gente provou 
que era possível tomar café, almoçar e 
jantar todo dia”, afirmou. 

“No mesmo momento 
em que eu me sinto alegre 
por poder contribuir, me 
sinto triste por saber que 
um país do tamanho do 
Brasil, com a capacidade 
produtiva e conhecimen-
to tecnológico na agricul-
tura, não precisava estar 
passando necessidade”. 

Humanidade
O presidente do Sin-

dicato, Wagner Santana, 
o Wagnão, agradeceu a 
participação de todos.

“É aquilo para o qual 
o ser humano foi criado 
que é o trabalho comu-
nitário, social e coleti-
vo. Não entendemos isso 
como algo a comemorar, 
mas como parte do nosso 
papel. Combater a fome e 
auxiliar aqueles que mais 
precisam faz parte da vida 
de cada um de nós. Nossa 
categoria tem a percepção 
de que a vida dos outros 
é tão importante quando 
a sua.”

O diretor administra-
tivo Wellington Messias 
Damasceno destacou que 
a arrecadação foi emocio-
nante e lembrou que em 
décadas passadas os me-
talúrgicos fizeram tam-
bém grandes campanhas. 

“A cada dia esta cate-
goria nos surpreende na 

forma como ela é combati-
va, mas também solidária. 
Foi de fato emocionante e 
surpreendente. Os compa-
nheiros e as companheiras 
entenderam não só o cha-
mado do Sindicato, mas a 
realidade triste que esta-
mos vivendo. Em décadas 
passadas fizemos impor-
tantes arrecadações, hoje 
infelizmente temos que 
voltar a fazer esse tipo de 
campanha porque a fome 
voltou a apertar”. 

Doações
Os produtos arreca-

dados serão destinados a 
instituições que atuam no 
combate à fome, a entida-
des que preparam e ser-
vem marmita e também 
haverá doações diretas 
para famílias cadastradas. 

Já no domingo foram fei-
tas entregas para algumas 
dessas famílias. Paralelo a 
isso, o Sindicato também 
tem apoiado a criação de 
cozinhas comunitárias. 

A campanha continua 
As ações dos Metalúr-

gicos do ABC no combate 
à fome continuam nas 
próximas semanas nas 
empresas da categoria. 

divulgação

“Não tem explicação pro 
povo estar passando 

fome, a não ser a 
irresponsabilidade das 
pessoas que governam 

este país.”

“Ser solidário 
num instante 
de pandemia 
é exercer a 

humanidade.”

Haverá a 
realização de 

mais um drive 
thru solidário 
no sábado, 24, 
na Regional 

Diadema. 
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•	 Após a sequência de quatro 
vitórias em seis dias, o São 
Paulo estreia hoje na Liber-
tadores diante do Sporting 
Cristal, em Lima, no Peru. 

•	 O aproveitamento 100% 
faz com que o Tricolor tenha 
o melhor ataque, 20 gols, 
e a melhor campanha no 
Paulistão até o momento. 
São 19 pontos em oito 
jogos. 

•	 O Santos estreia na fase 
de grupos da Libertado-
res contra o Barcelona de 
Guayaquil, do Equador, de-
pois de ter passado da fase 
preliminar da competição.  
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Tribuna Esportiva
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Em 2013 o Brasil realizou 
um dos maiores feitos da sua 
história: deixou o Mapa da 
Fome. Naquele ano, 3,6% dos 
brasileiros estavam na condi-
ção de insegurança alimentar 
grave. Apesar da conquista, foi 
pouco celebrada pela grande 
mídia brasileira. 

Foi também em 2013 que o 
país se transformou numa pa-
nela de pressão que culminou 
no impedimento da presiden-
ta Dilma. Com Michel Temer 
no comando, uma série de 
medidas foram nos levando 
de volta ao passado: o fim da 

valorização do salário míni-
mo, as reformas trabalhistas 
e previdenciárias, as políticas 
de austeridade fiscal etc. E já 
em 2018 o Brasil retornou 
ao Mapa da Fome, com mais 
de 5% da população nessa 
categoria. 

A total incapacidade do 
governo Bolsonaro aprofun-
da a crise. Antes mesmo da 
pandemia de 2020, as taxas 
de desemprego seguiam altas, 
a economia estagnada, e as 
primeiras campanhas de arre-
cadação de alimentos come-
çavam a se proliferar no país.

Com os sucessivos erros 
do atual governo na gestão 
da pandemia, em dezembro 
de 2020, o Brasil já tinha 
cerca de 15% da sua popu-
lação em situação de fome 
extrema. A insegurança ali-
mentar, incerteza de que 
se tenha o que comer no 
próprio dia, já é de 59% da 
população brasileira. Os 
dados são do núcleo Food 
for Justice, da Universidade 
de Berlim, com parceria de 
pesquisadores brasileiros.

Na contramão desse grave 
cenário, o governo federal 

reduziu o valor e o número 
de famílias beneficiadas pelo 
Auxílio Emergencial, as par-
celas passando a variar entre 
R$ 150 e R$ 375, incapaz de 
comprar meia cesta básica, 
avaliada em R$ 632,75 pelo 
Dieese. Isso nos conduz para 
as emergenciais campanhas 
de arrecadação de alimentos 
que se espalham pelo Brasil, 
a exemplo do Sindicato no 
último final de semana, com 
um papel determinante para 
garantir comida no prato das 
famílias, enquanto a desastro-
sa gestão federal persistir.

CONTRA A FOME, A SOLIDARIEDADE DE TODO UM PAÍS
Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
sumetabc@dieese.org.br
Subseção do Dieese

“AOS POUCOS, MESMO 
QUE TARDE, A HISTÓRIA 

VAI MOSTRANDO AS 
INJUSTIÇAS CONTRA A 

PRESIDENTA DILMA”

A ex-presidenta Dilma 
Rousseff foi absolvida por 
unanimidade pelos ministros 
do TCU (Tribunal de Contas 
da União), no dia 14, pelos 
prejuízos na compra da re-
finaria norte-americana de 
Pasadena pela Petrobras. Na 
época, Dilma era ministra de 
Minas e Energia e presidenta 
do Conselho de Administra-
ção da estatal.

“Aos poucos, mesmo que 
tarde, a história vai mostran-
do as injustiças cometidas 
contra a presidenta Dilma. Ela 
mesma afirmou que a história 
provaria isso. Dilma foi vítima 
de um golpe, construído em 
cima de denúncias falsas para 
incriminá-la e encontrar ca-
minhos para o impeachment”, 
destacou o vice-presidente do 

Sindicato, Claudionor Vieira 
do Nascimento. 

“Desde aquele tempo, já 
sabíamos que essas denúncias 
não eram verdadeiras, mas 
agora fica claro que existiram 
ali excessos. É importante que 
tenha saído essa comprovação, 
através de decisão judicial, mas 
ninguém vai reparar os danos 
que ela sofreu do ponto de 
vista da sua história”, reforçou. 

O dirigente lembrou que 
tudo fazia parte de um grande 
plano para tirar a esquerda 
do poder e transformar o país 
nisso que está se vendo agora 
com aumento de miséria, 
desemprego e falta de credi-
bilidade e respeito no cenário 
internacional.

“Esse crime contra a de-
mocracia, puxado pela direita 

brasileira, levou as pessoas a de-
sacreditarem na política e isso 
pariu esse monstro que hoje 
governa o país. Esse genocida 
que não tem compromisso com 
o povo, ele sim já cometeu cri-
mes mais que suficientes para 
ter um processo de impeach-
ment, mas providências ainda 
não foram tomadas. Agora é 
preciso fazer justiça nas urnas e 
lembrar que não foi no governo 
Dilma que se retirou direitos 
nem que se aumentou a miséria 
e a fome”, concluiu.

Entenda o caso
Em 2006, Dilma integrava 

o Conselho de Administração 
da estatal e votou pela compra 
da refinaria de Pasadena. A 
Petrobras fez o pagamento de 
US$ 360 milhões por 50% do 

ativo junto à empresa belga As-
tra Oil por US$ 42,5 milhões. 
Já em 2007, a estatal brasileira 
e a Astra firmaram um acordo, 
pelo qual a Petrobras se com-
prometia a comprar a outra 
metade, no valor de US$ 788 
milhões. 

O documento foi assinado 
por Nestor Cerveró. Entre-
tanto, em 2008, o Conselho 
de Administração, presidido 
por Dilma, negou ter dado 
aval à ideia, e o caso foi parar 
na Justiça. Dilma alegava que 
não teve acesso a todas as in-
formações necessárias para a 
aquisição. O negócio foi alvo 
de uma série de investigações 
da Operação Lava Jato, mas 
nenhuma acusação foi feita 
contra a ex-presidenta.

Com informações do Conjur. 
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Para Aurelino de Souza Oliveira, pai do companheiro Advaldo, trabalhador na Mercedes na 
área de eixos 152/4. Hospital Mário Covas, Rua Dr. Henrique Calderazzo, 321, Santo André. 
De segunda a sábado, das 8h às 15h30, exceto feriado. Tel: 2829-5162. Estacionamento gratuito 
no local.
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